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REQUERIMENTO N°      , DE 2011 

(Da sra. Iracema Portella) 

 

Solicita sejam convidados os 

profissionais abaixo indicados para 

participarem dos seminários 

Internacional e Nacional sobre o 

combate às drogas, realizados no âmbito 

desta Comissão Especial. 

 

 

Senhor Presidente: 

Requeiro a V. Exa., nos termos regimentais, ouvido este plenário, sejam 

convidados os profissionais abaixo indicados para participarem dos seminários 

Internacional e Nacional sobre o combate às drogas, que serão realizados no 

âmbito desta Comissão Especial. 

 

Para o Seminário Internacional: 

- O francês Michel Schiray, economista, autor de Géopolitique et Economie 

Politique de la Drogue, Futuribles, 1994; 

 

- Identificar um profissional que seja ligado ao Observatório Europeu da 

Droga e da Toxicodependência (EMCDDA). Criado em 1993, o Observatório 

é o núcleo central da informação relativa às drogas na União Européia. O seu 

papel é o de reunir, analisar e divulgar informações objetivas, confiáveis e 

comparáveis sobre drogas e toxicodependência, fornecendo, assim, aos 

públicos visados, uma imagem correta e fidedigna desse problema na Europa. 

O interessante seria chamar os coordenadores do referido projeto, no sentido 

de que seja traçado um panorama geral das políticas públicas e das leis em 

vigor no continente europeu para enfrentar o fenômeno; 
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- Um representante do Instituto das Drogas e Adições de Portugal.  

Em Portugal, há experiências interessantes no combate às drogas. Em 2001, o 

governo português decidiu descriminalizar o uso e a posse de todos os tipos de 

drogas, incluindo heroína e cocaína. Hoje, colhe os frutos. Um estudo do Cato 

Institute revelou que nenhuma das previsões sobre a descriminalização se 

concretizou: não houve um aumento desenfreado do consumo de drogas entre 

os jovens, e Lisboa não se transformou em um destino de turistas em busca de 

drogas. Pelo contrário, o tráfico e a incidência de outros problemas 

relacionados às drogas, incluindo doenças sexualmente transmissíveis, 

diminuíram, e as mortes por overdose caíram significativamente. 

 

Para o Seminário Nacional: 

- Júlio Adiala, estudioso do tema, é doutor pela Fiocruz (email 

adiala@predialnet.com.br. Telefone 21.81578064); 

 

- Ronaldo Laranjeira, médico psiquiatra da Universidade Federal de São 

Paulo e uma das maiores autoridades do País no tema drogas e crack. 

Coordenou diversas pesquisas sobre o consumo de crack no Brasil; 

 

- Rita Cavalcante Lima, doutora em serviço social pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ), especialista em saúde mental pela Escola Nacional 

de Saúde Pública (ENSP/FIOCRUZ). Professora da UFRJ, é tutora na 

residência multiprofissional do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho da 

mesma instituição e no Programa PET- Saúde Mental Crack, Álcool e outras 

Drogas do Ministério da Saúde; 

 

- José Luiz Raton, professor do departamento de sociologia da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE), coordenador do Núcleo de Estudos sobre 

Segurança Pública e assessor especial do Governo de Pernambuco para o 

combate à violência; 
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- Um representante da Central Única das Favelas (CUFA). Criada a partir da 

união entre jovens de várias favelas do Rio de Janeiro, a CUFA é atualmente 

uma organização não governamental sólida e reconhecida nacionalmente pelo 

trabalho social que desenvolve com as comunidades carentes de todo o País. 

Um de seus líderes é o rapper MV Bill. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

É de fundamental importância que a realização desses seminários, um 

Internacional e outro Nacional, possam dispor de diversas vozes a respeito do 

combate às drogas no mundo, momento este onde possamos construir 

diretivas de políticas públicas frente às experiências trazidas pelos renomados 

profissionais aqui mencionados. 

 

 

Sala das Sessões, em 28 de abril de 2011 

 

 

 

Deputada Iracema Portella 

(PP-PI) 

 
 


